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APRESENTAÇÃO

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, como o próprio nome evidencia, é 

o trabalho final que o aluno deve realizar para concluir o seu curso de graduação. 

Normalmente é elaborado no último ano da faculdade e deve passar por uma banca 

examinadora para receber ou não a aprovação. Quanto à modalidade do TCC, se 

será uma monografia, um relatório de pesquisa ou artigo científico, varia de acordo 

com as normas estabelecidas pela instituição de ensino. Porém todas as formas de 

TCC seguem o mesmo padrão, basicamente é preciso que você divida o seu 

trabalho em três partes: introdução, desenvolvimento e conclusão. O trabalho de 

conclusão de curso também é exigido para outras modalidades de ensino como os 

cursos técnicos e de cursos de pós-graduação.

O presente Manual baseia-se nas recomendações da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT) e privilegia a apresentação gráfica do trabalho. 

Partimos do pressuposto de que elaborar um trabalho acadêmico é uma maneira de 

demonstrar o grau de aproveitamento agregado no decorrer das disciplinas cursadas 

na graduação e, ao mesmo tempo, ampliar seus conhecimentos por meio da 

pesquisa. 

Para produção do TCC, o aluno deverá ter completado a execução do seu 

projeto de pesquisa e estar de posse da análise dos resultados obtidos e das 

conclusões levantadas. Assim, com os dados extraídos do projeto, o passo seguinte 

será a elaboração do TCC.

Diante do exposto, a Faculdade de Ciências Apliadas Piauiense - FACAPI, 

Campo Maior - PI, enquanto Instituição de Ensino Superior, preocupada com a 

qualidade dos trabalhos realizados pelos seus discentes e docentes vem, por meio 

deste manual, normatizar a apresentação de todos os trabalhos realizados no 

âmbito da graduação e da pós-graduação, a fim de que não se distanciem das 

normas estabelecidas pela comunidade científica mundial.

Adriana Cunha de Sousa 

Antônio Francisco Gomes de Oliveira 

Darkyana Francisca Ibiapina

Handerson Reinaldo Araújo

Marco Aurélio Bona 
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1 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente que integra a 

matriz curricular de todos os cursos de Graduação, Licenciatura e de Pós-graduação 

da Faculdade de Ciências Apliadas Piauiense - FACAPI (Campo Maior - PI). 

Juntamente à disciplina Metodologia do Trabalho Científico (MTC) o TCC tem como 

objetivo primordial padronizar a produção e apresentação dos trabalhos acadêmicos, 

bem como a divulgação dos dados obtidos, analisados e registrados em caráter 

contínuo, proporcionando a outros pesquisadores, fontes fiéis de pesquisa, capazes 

de nortear futuras investigações. Com o intuito de primar pela padronização dos 

referidos estudos, a FACAPI (Campo Maior - PI), recomenda a utilização das normas 

defendidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Segundo parecer CES/CNE nº 0146/2002, a Monografia, se inserem no eixo 

dos conteúdos curriculares opcionais, cuja adequação aos currículos e aos cursos 

ficará à cargo de cada instituição que assim optar. Dentre os trabalhos acadêmicos, 

o de conclusão de curso, a critério da instituição de ensino, pode ser: relatórios 

técnicos científicos, artigos, monografias, dissertações e teses, sendo que os dois 

últimos se caracterizam como trabalhos de programas stricto sensu.

Ø Monografia: O trabalho de pesquisa pode ser denominado monografia 

quando é apresentado como requisito parcial para obtenção do título de 

especialista ou de graduado com orientação de um professor ou profissional 

da área (doutor, mestre ou especialista) no caso de conclusão de curso.

Ø Artigo Científico: é a apresentação escrita sucinta de um resultado de 

pesquisa realizada de acordo com a metodologia da ciência aceita por uma 

comunidade de pesquisadores. Por esse motivo, considera-se científico o 

artigo que foi submetido ao exame de outros cientistas, que verificam as 

informações, os métodos e a precisão lógico-metodológica das considerações 

finais ou resultados obtidos.

Ø Projeto de Pesquisa: deve ser um roteiro para a elaboração de pesquisa em 

uma determinada área, que possibilita a produção do conhecimento e sua 

sistematização sobre o tema específico a ser abordando. O tema abordado 

deve constituir-se no objeto de estudo da pesquisa. 
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O TCC é um documento que descreve o resultado de um estudo 

sistematizado devendo expressar conhecimento fundamentado acerca do 

tema/problema formulado. Compreende um planejamento inicial e a elaboração de 

um Projeto de Pesquisa que tem por objetivo delimitar e caracterizar o tema que se 

pretende estudar. Com a delimitação da temática de pesquisa, delineia-se a 

questão-problema e os objetivos do estudo, bem como a metodologia a ser 

trabalhada, de maneira a obter os resultados a partir da análise dos dados.

2  ESTRUTURA DA MONOGRAFIA (NBR 14724/2011)

É exigência de todo trabalho apresentar início, meio e fim, ou seja, introdução, 

desenvolvimento e conclusão. A seguir apresentamos esta estrutura com mais 

detalhes. 

Quadro 1 – Estrutura da monografia. 
ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS

CAPA Obrigatório

FOLHA DE ROSTO Obrigatório

VERSO DA FOLHA DE ROSTO – FICHA 

CATALOGRÁFICA

Obrigatório

FOLHA DE APROVAÇÃO Obrigatório

ERRATA Condicionado

DEDICATÓRIA Opcional  

AGRADECIMENTOS Opcional  

EPÍGRAFE Opcional  

RESUMO EM LÍNGUA VERNÁCULA Obrigatório

RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA Obrigatório

LISTA DE FIGURAS Condicionado

LISTA DE TABELAS Condicionado

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS Condicionado

SUMÁRIO Obrigatório

ELEMENTOS TEXTUAIS

1 INTRODUÇÃO – deve conter uma breve Obrigatório
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explanação sobre o tema, o objetivo geral e os 

objetivos específicos, a justificativa, o problemata, 

e como esta dividido o trabalho. 

Desenvolvimento deve ser dividido em:  

2 REFERENCIAL TEÓRICO (ou Embasamento 

Teórico, Revisão Bibliográfica, Revisão da 

Literatura ou Estado da Arte) – este item pode 

ser subdividido em subitens, nomeados de acordo 

com os assuntos a serem tratados. 

3 METODOLOGIA

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO – revisão 

integrativa e sistemática.

Obrigatório

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS Obrigatório

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

REFERÊNCIAS Obrigatório

BIBLIOGRAFIA Opcional

GLOSSÁRIO Opcional

APÊNDICE(S) Condicionado   

ANEXO(S) Condicionado   

ÍNDICE Opcional

Fonte: ABNT NBR 14724/2011.

2.1 DESCRIMINAÇÃO DAS PARTES 

2.1.1 Elementos pré-textuais 

Antecedem o texto com informações que facilitam a identificação e utilização 

do trabalho. Não recebem indicativo numérico.  

2.1.1.1 Capa 

            Deve conter o nome completo da instituição e sigla, do autor, o título e 
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subtítulo (se existir) do trabalho ao centro (centralizado) e, na parte inferior o nome 

da cidade, a sigla do estado e ano de apresentação (espaçamento 1,5). Todas as 

informações devem ser centrada na folha e digitada em caixa alta (negrito) sem 

sublinhar nem utilizar aspas (Anexo1).

2.1.1.2 Folha de rosto 

Vem imediatamente após a capa e nela aparece o nome completo do autor 

(caixa alta sem negrito); no centro da folha, o título do trabalho desenvolvido (caixa 

alta e negrito – espaçamento 1,5), sendo que logo abaixo, na metade da folha para a 

direita, aparece uma explicação rápida, mas clara acerca dos objetivos acadêmicos 

(caixa baixa – tamanho 12, espaçamento simples), seguido no nome do 

orientador(a) e sua devida titulação (Especialista – Esp. / Mestre(a) – Me. Ou Ma. / 

Doutor(a) – Drº. Ou Drª.). Na parte inferior aparece o nome da cidade, a sigla do 

estado e o ano de apresentação (Anexo 2).

2.1.1.3 Verso da folha de rosto (Ficha Catalográfica)

Em trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses que ficarão 

arquivados na instituição ou serão doados à biblioteca, o verso da folha de rosto 

deve conter a ficha catalográfica, elaborada conforme o Código de Catalogação 

Anglo-Americano pelo(a) bibliotecário(a) da IES. Quando o aluno estiver com a 

monografia pronta, procurar o(a) bibliotecário(a), que no prazo de em até 48 horas 

encaminhará a ficha catalográfica enviando-a no e-mail do aluno. Em trabalhos 

acadêmicos propostos no decorrer do curso, pelas várias disciplinas constantes da 

matriz curricular, a ficha catalográfica é indispensável (Resolução nº 184/2017 do 

CFB) (Anexo 3).

2.1.1.4 Errata  

Consiste em uma lista das folhas e linhas em que ocorreram erros, seguida 

das devidas correções. Apresenta-se quase sempre em papel avulso ou encartado, 

acrescido ao trabalho depois de impresso. A folha da errata não é numerada (Anexo 

4). 
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2.1.1.5 Folha de Aprovação  

A folha de aprovação deve conter nome do autor; título e subtítulo se houver; 

natureza, objetivo, nome da instituição, data de aprovação, nome, titulação e 

assinatura dos componentes da banca examinadora. A data de aprovação e 

assinaturas dos componentes da banca é colocada após a aprovação dos trabalhos. 

Em trabalhos elaborados sob a coordenação de um orientador, a folha de aprovação 

é obrigatória, porém em trabalhos acadêmicos confeccionados no decorrer do curso 

para enriquecimento dos temas curriculares, a folha de aprovação não precisa ser 

apresentada (Anexo 5).  

2.1.1.6 Dedicatória 

É um texto, geralmente curto, no qual o autor presta uma homenagem a 

alguém. A dedicatória deve ser digitada no final da folha, à direita (espaçamento 

simples) e não apresenta a palavra DEDICATÓRIA (Anexo 6). 

2.1.1.7 Agradecimentos   

Dirigido às pessoas e/ou instituições que contribuíram para a elaboração do 

trabalho. A palavra AGRADECIMENTOS aparece centralizada na margem superior, 

em negrito (Anexo 7).   

2.1.1.8 Epígrafe   

Trata-se de uma citação, seguida de autoria, relacionada com o tema tratado 

no trabalho. A epígrafe deve ser digitada no final da folha, à direita espaçamento 

simples), com a indicação do autor logo abaixo, e não se colocar a palavra Epígrafe 

(Anexo 8).  

2.1.1.9 Resumo em língua vernácula (NBR 6028/2021) 

Redigido pelo próprio autor do TCC, o resumo deve ressaltar sucintamente o 

conteúdo de um texto. A ordem e a extensão dos elementos dependem do tipo de 
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resumo (informativo ou indicativo) e do tratamento que cada item recebe no 

documento original. O resumo deve ser composto por uma sequência de frases 

concisas em parágrafo único, sem enumeração de tópicos. Em documento técnico 

ou científico, recomenda-se o resumo informativo. Convém usar o verbo na terceira 

pessoa. Quanto à sua extensão, convém que os resumos tenham de 150 a 500 

palavras nos trabalhos acadêmicos e relatórios técnicos e/ou científicos; 100 a 250 

palavras nos artigos de periódicos. As palavras-chave (mínimo de 3 e máximo de 5) 

devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão Palavras-chave 

(em negrito), seguida de dois-pontos ( : ), separadas entre si por ponto ou ponto e 

vírgula ( . ou ; ) e finalizadas por ponto ( . ). Devem ser grafadas com as iniciais em 

letra minúscula, com exceção dos substantivos próprios e nomes científicos (Anexo 

9). 

2.1.1.10 Resumo em língua estrangeira (NBR 6028/2021)

Consiste em uma versão do resumo em idioma de divulgação internacional 

(em inglês Abstract, em espanhol Resumen, em francês Résumé, por exemplo). 

Deve ser seguido das palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, 

palavras-chave, na língua. Deve ser apresentado em folha separada do resumo em 

língua vernácula. As palavras-chave devem ser separadas entre si por ponto ou 

ponto e virgula ( . ou ; ) e finalizadas por um ponto ( . )  (Anexo 10). 

2.1.1.11 Listas

Rol de elementos ilustrativos ou explicativos. Podem ser incluídas as 

seguintes listas:

a) Lista de abreviaturas e siglas: relação alfabética das abreviaturas e siglas 

utilizadas na publicação, seguidas das palavras ou expressões a que correspondem, 

grafadas por extenso.

b) Lista de ilustrações: relação de figuras (desenhos, gravuras, mapas, 

fotografias), gráficos, fórmulas, lâminas e outros, na mesma ordem em que são 

citadas no texto, com indicação da página onde estão localizadas;  

c) Lista de tabelas: deve ser elaborada de acordo com a ordem apresentada no 
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texto: é um elemento que apresenta informações tratadas estatisticamente. As 

tabelas não podem ser extraídas de um documento: ou você constrói uma, ou obtém 

uma autorização por escrito do autor para usá-la, ou ainda, cita a fonte de onde a 

mesma foi retirada, conforme explicitado no presente manual (Anexo 11).  

2.1.1.12 Sumário 

Elaborado conforme as orientações da NBR 6027/2013: Sumário. Havendo 

mais de um volume, deve-se incluir um sumário completo do trabalho de cada 

volume. Consiste na enumeração das divisões, seções e outras partes do trabalho, 

na mesma ordem e grafia em que a matéria nele se sucede, acompanhado do 

respectivo número da página. Recomenda-se que os títulos sejam alinhados pela 

margem do indicativo numérico mais extenso (Anexo 12).

2.1.2 Elementos textuais 

É a parte do trabalho onde é exposto o assunto. Consiste de três partes 

fundamentais: introdução, desenvolvimento e considerações finais. 

2.1.2.1 Introdução 

Parte inicial do texto, onde devem constar a delimitação do assunto tratado, 

objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do 

trabalho.  

2.1.2.2 Desenvolvimento 

Parte principal do texto, que contém a exposição ordenada e pormenorizada 

do assunto. Divide-se em seções e subseções, que variam em função da 

abordagem do tema e do método.  Deve ser dividido nas seguintes etapas:  

REFERENCIAL TEÓRICO (ou Embasamento Teórico, Revisão Bibliográfica, 

Revisão da Literatura ou Estado da Arte) – este item pode ser subdividido em 
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subitens, nomeados de acordo com os assuntos a serem tratados. 

METODOLOGIA 

RESULTADOS E DISCUSSÃO – é a forma adequada de começar a encaminhar 

um TCC que usou essa metodologia para uma conclusão descritiva. Seja para 

confirmar ou refutar o questionamento inicial, que originou a pesquisa, essa 

tabulação precisa seguir um padrão para ficar clara).

2.1.2.3 Considerações Finais

Parte final do texto, na qual se apresentam conclusões correspondentes aos 

objetivos ou hipóteses do trabalho. 

2.1.3 Elementos pós-textuais 

Os elementos pós-textuais complementam o trabalho. Correspondem às 

referências, glossário, apêndices, anexos e índice.  

2.1.3.1 Referências 

É a listagem em ordem alfabética ou numérica, das publicações utilizadas 

para elaboração do trabalho. As referências são normalizadas pela NBR 6023/2018 

da ABNT no sistema alfabético, ou seja, elas são apresentadas em ordem alfabética, 

conforme o sistema autor-data utilizado para citação no corpo do texto. É o sistema 

adotado pela UEMA (Campus Timon-MA), que considera a forma de entrada do 

documento: sobrenomes de autores pessoais, entidades coletivas (órgãos 

governamentais, empresas, associações, congressos, seminários etc.) ou títulos, 

quando a obra for de autoria desconhecida (Anexo 13):

ü O título (REFERÊNCIAS) deve figurar no alto da página, alinhado à esquerda 

e com o mesmo recurso tipográfico utilizado nas seções primárias (caixa alta 

e negrito – tamanh 12);

ü Todos os documentos citados no trabalho devem aparecer na lista de 

referências;
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ü A lista de referências deve estar ordenada alfabeticamente;

ü As referências devem ser digitadas em espaço simples entre linhas e 

alinhadas à esquerda (e não no modo justificado). Devem estar separadas 

entre si por um espaço e meio;

ü No caso de obras de um mesmo autor, deve-se colocar repetidamente o 

nome completo dele em todas as referência, não se coloca mais seis traços 

subliminares (6 underlines = ______. ) e ponto, para identificar o autor (NBR 

6023/2018 – norma vigente). A ordem das obras consultadas, nesse caso, é 

alfa-bética; Não deixar o link da Internet ativo (Ex: 

https://outlook.live.com/owa/?path=/mail/inbox. (ativo) por 

https://outlook.live.com/owa/?path=/mail/inbox. (desativado).

2.1.3.2 Glossário 

Consiste em uma lista em ordem alfabética de palavras ou expressões 

técnicas de uso restrito e contextualizado ou de sentido obscuro, utilizadas no texto, 

acompanhadas das respectivas definições (Anexo 19) .

2.1.3.3 Apêndice(s)

Consiste em um texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de 

complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. Os 

apêndices são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos 

respectivos títulos (Anexo 14).

2.1.3.4 Anexo(s) 

Consiste em um texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de 

fundamentação, comprovação e ilustração. Os anexos são identificados por letras 

maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos (Anexos 15).                 

2.1.3.5 Índice 

Elaborado conforme a NBR 6034/2004. Constitui-se de uma lista organizada 
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em ordem alfabética de palavras ou frases significativas, com indicação da 

localização das informações no texto. A localização dos cabeçalhos (assunto 

principal) e subcabeçalhos (subdivisões de assunto) são indicadas após uma vírgula 

(Anexo 20). 

2.2 REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO 

2.2.1 Formato (NBR 14724/2011)

a) Margem superior: 3,0 cm; 

b) Margem inferior: 2,0 cm; 

c) Margem direita: 2,0 cm;  

d) Margem esquerda: 3,0 cm; 

e) Citações curtas (com até 3 linhas) são inseridas no parágrafo entre aspas duplas. 

Citações longas (com 4 ou mais linhas) são digitadas em parágrafo recuado de 4 

cm, fonte menor (Arial ou Times New Roman – tamanho 10 ou 11) e espaço 

interlinear simples; 

f) Entre linhas (espaço): 1 e ½ ;

g) Fonte: 12; 

h) Tipo: Arial ou Times New Roman;

i) Papel: A4 branco. 

2.2.2 Paginação 

Todas as folhas do trabalho, a partir da folha de rosto, devem ser contadas 

sequencialmente, mas não numeradas. A numeração é colocada, a partir da 

primeira folha, a INTRODUÇÃO, em algarismos arábicos, no canto superior direito 

da folha, a 2 cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm da borda 

direita da folha. No caso do trabalho ser constituído de mais de um volume, deve ser 

mantida uma única sequência de numeração das folhas, do primeiro ao último 

volume. Havendo apêndice e anexo, as folhas devem ser numeradas de maneira 

contínua e sua paginação deve dar seguimento à do texto principal. 
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2.2.3 Numeração progressiva (NBR 6024/2012)

Para evidenciar a sistematização do conteúdo do trabalho, deve-se adotar a 

numeração progressiva para as seções do texto. Os títulos das seções primárias, 

por serem as principais divisões de um texto, devem iniciar em folha distinta. 

Destacam-se gradativamente os títulos das seções. Observar o exemplo abaixo:   

Ex.: 

1 INSTRUÇÕES PARA MONOGRAFIAS – maiúscula e negrito (secão primária)

1.1 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS – maiúscula e não negrito (seção secundária)

1.1.1 Capa – maiúscula e negrito (seção terciária)

1.1.2.1 Folha de Rosto – maiúscula e não negritado (seção quartenária) 

1.1.2.1.1 Anverso da folha de rosto – minúscula, não negrito e em itálico (seção 

quinária).

3 PROJETO DE PESQUISA (NBR 15287/2011)

O Projeto de Pesquisa caracteriza uma ação a ser desenvolvida, desta forma 

necessita antevê tudo que será desenvolvido mediante a realização da pesquisa, ou 

seja, nele o pesquisador revela suas principais intenções, explicita o foco, o 

direcionamento que o norteará, manifesta os reais interesses dele e ressalta acerca 

dos questionamentos que o instigaram a adotar um determinado percurso teórico-

metodológico. As seções devem ser inseridas em folha corrida.

3.1 ESTRUTURA DE UM PROJETO DE PESQUISA

Quadro 2 – Estrutura do artigo científico.
ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS

CAPA (Anexo 1)

FOLHA DE ROSTO (Anexo 16) 

SUMÁRIO

ELEMENTOS TEXTUAIS

1 INTRODUÇÃO
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2 PROBLEMA  

3 FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES

4 OBJETIVOS

4.1 Objetivo geral

4.2 Objetivos específicos

5 REFERNCIAL TEÓRICO

6 METODOLOGIA

7 RESULTADOS ESPERADOS

8 CRONOGRAMA

ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

REFERÊNCIAS

ANEXOS

Fonte: ABNT NBR 15287/2011.

3.1.1 Introdução  

Descrever objetivamente, com apoio da literatura, o problema focalizado, sua 

relevância no contexto da área inserida e a importância específica de sua proposta 

para o avanço ou consolidação do conhecimento. Ao final da Introdução, deve 

aparecer a justificativa de execução do projeto, sem necessariamente colocá-la 

como um tópico a parte.  A justificativa constitui uma parte fundamental do projeto de 

pesquisa. É nessa etapa que você convence o leitor (professor, examinador e 

demais interessados no assunto) de que seu projeto deve ser feito. Para tanto, ela 

deve abordar os seguintes elementos: a delimitação, a relevância e a viabilidade. 

a) Delimitação 

Como é impossível abranger em uma única pesquisa todo o conhecimento de 

uma área, devem-se fazer recortes a fim de focalizar o tema, ou seja, selecionar 

uma parte do todo. Delimitar é pôr limites. O que delimitar? 

ü Área específica do conhecimento; 

ü Espaço geográfico de abrangência da pesquisa; 
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ü Período focalizado na pesquisa. 

b) Relevância 

Deve ser evidenciada a contribuição do projeto para a ciência e para a 

sociedade, ou seja, em que sentido a execução de tal projeto irá subsidiar o 

conhecimento científico já existente e a sociedade, de maneira geral e específica. 

c) Viabilidade 

A justificativa deve demonstrar a viabilidade financeira, material 

(equipamentos) e temporal, ou seja, o pesquisador mostra a possibilidade de o 

projeto ser executado com os recursos disponíveis. 

3.1.2 Problema  

Sem problema não há pesquisa, mas, para formular um problema de 

pesquisa, urge fazer algumas considerações pertinentes no sentido de evitar 

equívocos. Em primeiro lugar é preciso fazer uma distinção entre o problema de 

pesquisa e os problemas do pesquisador ou acadêmico. 

O desconhecimento, a desinformação, a dúvida do pesquisador em relação a 

um assunto e/ou tema não constitui um problema de pesquisa. Essas lacunas 

podem ser resolvidas com uma leitura seletiva e aprofundada, dispensando, 

portanto, um projeto de pesquisa. Em segundo lugar, não confundir tema com 

problema. O tema é o assunto geral que é abordado na pesquisa e tem caráter 

amplo. O problema focaliza o que vai ser investigado dentro do tema da pesquisa. 

3.1.3 Formulação de hipóteses 

As hipóteses são possíveis respostas ao problema da pesquisa e orientam a 

busca de outras informações. A hipótese pode também ser entendida como as 

relações entre duas ou mais variáveis, e é preciso que pelo menos uma delas já 

tenha sido fruto de conhecimento científico.  

E o que são variáveis? São características observáveis do fenômeno a ser 
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estudado e existem em todos os tipos de pesquisa. No entanto, enquanto nas 

pesquisas quantitativas elas são medidas, nas qualitativas elas são descritas ou 

explicadas. Nas hipóteses não se busca estabelecer unicamente uma conexão 

causal (se A, então B), mas a probabilidade de haver uma relação entre as variáveis 

estabelecidas (A e B), relação essa que pode ser de dependência, de associação e 

também de causalidade. Tal como o problema, a formulação de hipóteses prioriza a 

clareza e a distinção. 

3.1.4 Objetivos 

Nessa parte o aluno formula as suas pretensões com a pesquisa. Ele define, 

esclarece e revela os focos de interesse da pesquisa. Os objetivos dividem-se em 

geral e específicos. Os objetivos (geral e específicos) devem ser iniciados sempre 

com um verbo no infinitivo. Devem ser dispostos em tópicos e separados por ponto e 

vírgula. Não é necessário explicar o objetivo, só descrevê-lo. Cada objetivo 

específico é uma meta a ser alcançada, e todas as metas contribuirão para atingir o 

objetivo geral. 

3.1.4.1 Objetivo geral  

O objetivo geral relaciona-se diretamente ao problema. Ele esclarece e 

direciona o foco central da pesquisa de maneira ampla. Normalmente é redigido em 

uma frase, utilizando o verbo no infinitivo. 

3.1.4.2 Objetivos específicos 

Os objetivos específicos definem os diferentes pontos a serem abordados, 

visando confirmar as hipóteses e concretizar o objetivo geral. Em suma, são as 

ações que serão desenvolvidas a fim de que se alcance o objetivo geral. Assim 

como o objetivo geral, os verbos devem ser utilizados no infinitivo. Seguem abaixo 

alguns dos verbos utilizados na redação dos objetivos.
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3.1.5 Metodologia 

É o memento em que o pesquisador explicita a abordagem de pesquisa, o 

método e os instrumentos/técnicas por meio dos quais o pesquisador se aproximará 

do fenômeno a ser investigado.

Assim, quanto a abordagem a pesquisa pode ser qualitativa, quantitativa e 

quali-quantitativas. A primeira aborda o objeto de pesquisa sem a preocupação de 

medir ou qualificar os dados coletados, o que ocorre essencialmente na pesquisa 

quantitativa. Porém é possível abordar o problema da pesquisa utilizando as duas 

abordagens as quais são denominadas de pesquisas quali-quantitativas. 

Faz-se necessário, contudo, definir o que é método. Este pode ser 

compreendido como o caminho a ser seguido na pesquisa. Em uma pesquisa 

existem métodos de abordagem e métodos de procedimento. O método de 

abordagem diz respeito à concepção teórica utilizada pelo pesquisador, enquanto o 

de procedimento relaciona-se à maneira específica pela qual o objeto será 

trabalhado durante o processo de pesquisa. 

Exemplos de métodos de abordagem podem ser: hipotético dedutivo, indutivo, 

fenomenológico, dialético, positivista, estruturalista. Exemplos de métodos de 

procedimentos podem ser: histórico, estatístico, comparativo, observação, 

monográfico e experimental. Os métodos de pesquisa e sua definição dependem do 

objeto e do tipo da pesquisa. Os tipos mais comuns de pesquisa são: 

ü De campo; 

ü Bibliográfica; 

ü Descritiva; 

ü Experimental. 

Aliadas aos métodos estão às técnicas de pesquisa, que são os instrumentos 

específicos que ajudam no alcance dos objetivos almejados. As técnicas mais 

comuns são: 

ü Questionários (instrumento de coleta de dados que dispensa a presença do 

pesquisador); 

ü Formulários (instrumento de coleta de dados com a presença do 
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pesquisador); 

ü Entrevistas (estruturada ou não estruturada); 

ü Levantamento documental; 

ü Observacional (participante ou não participante); 

ü Estatísticas. Nessa parte, além do que já foi dito, também deve ser indicado 

às amostragens (população a ser pesquisada), o local, os elementos 

relevantes, o planejamento do experimento, os materiais a serem utilizados, à 

análise dos dados, enfim, tudo aquilo que detalhe o caminho que se deve 

trilhar para concretizar a pesquisa. 

3.1.6 Referencial Teórico (ou Embasamento Teórico, Revisão Bibliográfica, 

Revisão da Literatura ou Estado da Arte)  

Nessa etapa, como o próprio nome indica, analisam-se as mais recentes 

obras científicas disponíveis que tratem do assunto ou que deem embasamento 

teórico e metodológico para o desenvolvimento do projeto de pesquisa. Também 

que são explicitados os principais conceitos e termos técnicos a serem utilizados na 

pesquisa. Chamada de “estado da arte”, a revisão da literatura mostra que o 

pesquisador está atualizado as últimas discussões no campo de conhecimento em 

investigação. Além de artigos em periódicos nacionais e internacionais e livros já 

publicados, as monografias, dissertações e teses constituem excelentes fontes de 

consulta. Revisão de literatura difere-se de uma coletânea de resumos ou uma 

“colcha de retalhos” de citações. Pode ser dividida em seções e subseções, 

numeradas e nomeadas de acordo com os temas a serem abordados.  

3.1.7 Resultados esperados 

Devem ser explicitados os resultados práticos esperados com a pesquisa, 

como: 

ü Números e características de publicações (artigos, livros etc.); 

ü Comunicações em congressos ou simpósios; 

ü Registro de patentes; 

ü Exposição; 
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ü Criação ou industrialização de produtos. 

3.1.8 Cronograma 

No cronograma você dimensiona cada uma das etapas do desenvolvimento 

da pesquisa, no tempo disponível para sua execução. Geralmente os cronogramas 

são divididos em meses. Usar um quadro, conforme o exemplo, marcando um X no 

período utilizado para cada atividade. Este exemplo é meramente ilustrativo, cada 

projeto deve ter o seu próprio cronograma (Anexo 17).

3.1.9 Referências     

Colocar as referências utilizadas inicialmente para a pesquisa e que foram 

citadas no trabalho segundo a NBR 6023/2018, informação e documentação –

referências – elaboração: contidas neste manual (Anexo 13).

3.2 REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO 

3.2.1 Formato (NBR 14724/2011) 

a) Margem superior: 3,0 cm; 

b) Margem inferior: 2,0 cm; 

c) Margem direita: 2,0 cm;  

d) Margem esquerda: 3,0 cm; 

e) Citações curtas (com até 3 linhas) são inseridas no parágrafo entre aspas duplas. 

Citações longas (com 4 ou mais linhas) são digitadas em parágrafo recuado de 4 

cm, fonte menor (Arial ou Times New Roman 10 ou 11) e espaço interlinear simples; 

f) Entre linhas (espaço): 1 e ½  

g) Fonte: 12; 

h) Tipo: Arial ou Times New Roman;

i) Papel: A4 branco.
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4 ARTIGO CIENTÍFICO (NBR 6022/2018)

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (NBR 6022/2018) o 

artigo científico, é um texto com autoria declarada, que apresenta e discute ideias, 

métodos, processos, técnicas e resultados nas diversas áreas do conhecimento.

A ABNT reconhece dois tipos de artigos: artigo original: quando apresenta 

temas ou abordagens próprias. Geralmente relata resultados de pesquisa e é 

chamado em alguns periódicos de artigo científico. Denomina-se artigo de revisão 

quando resume, analisa e discute informações já publicadas.

Por serem destinados à publicação em revistas e periódicos científicos, sejam 

eles impressos ou online, esta modalidade de trabalho tem por finalidade, segundo 

Severino (2017, p. 208), registrar e divulgar, para público especializado, resultados 

de novos estudos e pesquisas sobre aspectos ainda não explorados ou que 

expressem novos aspectos sobre questões em discussão no meio científico.

4.1 ESTRUTURA DO ARTIGO

O formato do artigo depende do periódico onde o(s) autor(es) pretende(m) 

que seja feita a publicação. Desta forma, ao delinear o artigo deverão ser 

consultadas as respectivas normas (NBR 6022/2018). No entanto, a UEMA (Campus 

Timon-MA), faz as seguintes recomendações: o artigo completo deverá apresentar 

de 12 (doze) a 15 (quinze) laudas estando inclusas as referências.

De forma geral, a estrutura de um artigo científico contempla elementos pré-

textuais, textuais e pós-textuais, conforme Quadro 2.

Quadro 3 – Estrutura do artigo científico.
Estruturas Elementos Itens

Pré-textuais

(Anexo 18/A e B)

Título no idioma do documento

Título em outro idioma

Autor

Resumo no idioma do documento

Resumo em outro idioma

Datas de submissão e aprovação do 

artigo

Obrigatório

Opcional

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Opcional



23
Faculdade de Ciências Aplicadas Piauiense

Credenciada pela Portaria MEC n° 193 de 03/02/2017, D.O.U de 06/02/2017

Mantenedor: Centro de Educação Superior Piauiense - CESP/ CNPJ: 23.312.492/0001-56

Identificação e disponibilidade

Textuais Introdução

Desenvolvimento (contendo: 

fundamentação teórica, aspectos 

metodológicos, resultados e 

discussões).

Considerações Finais

Obrigatórios

Pós-textuais Referências (Anexo 13)

Glossário

Apêndice(s) (Anexo 14)

Anexo(s) (Anexo 15)

Agradecimentos (Anexo 7)

Obrigatório

Opcional

Opcional

Opcional

Opcional

Fonte: ABNT NBR 6022/2018.

4.1.1 Elementos pré-textuais

4.1.1.1 Título 

O título do artigo e o subtítulo (se houver) devem figurar na página de 

abertura do artigo, diferenciados tipograficamente ou separados por dois-pontos ( : ) 

e no idioma do texto.

O título deverá ser digitado em fonte Arial ou Times New Roman tamanho 12, 

em letras maiúsculas, com alinhamento centralizado, não devendo exceder 3 linhas. 

Deixar 1 (uma) linhas de espaço entre o final do título e o nome do autor.

4.1.1.2 Autor 

Foi dado nova redação à forma de indicação do nome do autor. O nome do 

autor deve ser inserido de forma direta: prenome (abreviado ou não) e sobrenome. 

Para mais de um autor, os nomes podem ser grafados na mesma linha, separados 

por vírgula, ou em linhas distintas. Deve constar o currículo sucinto de cada autor,

com vinculação corporativa e endereço de contato. Recomenda-se que os dados de 

vinculação e endereço constem em nota, com sistema de chamada próprio, diferente 
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do sistema adotado para citações no texto.

4.1.1.3 Resumo no idioma do documento

O Resumo deve conter a apresentação breve dos principais pontos do artigo. 

Descreve o objeto estudado, problema, os principais teóricos, o método utilizado e 

os resultados alcançados.

A palavra “Resumo” deverá ser digitada em negrito, seguido de dois pontos. 

Sem trocar de linha, digitar o texto do resumo em fonte normal (tamanho: 12), com 

alinhamento justificado. O resumo deve ser composto por uma sequência de frases 

concisas em parágrafo único, sem enumeração de tópicos. Em documento técnico 

ou científico, recomenda-se o resumo informativo. Convém usar o verbo na terceira 

pessoa. Quanto à sua extensão, convém que os resumos tenham de 150 a 500 

palavras nos trabalhos acadêmicos e relatórios técnicos e/ou científicos; 100 a 250 

palavras nos artigos de periódicos. As palavras-chave (mínimo de 3 e máximo de 5) 

devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão Palavras-chave 

(em negrito), seguida de dois-pontos ( : ), separadas entre si por ponto ou ponto e 

vírgula ( . ou ; ) e finalizadas por ponto ( . ). Devem ser grafadas com as iniciais em 

letra minúscula, com exceção dos substantivos próprios e nomes científicos (Anexo 

18).

4.1.1.4 Resumo em outro idioma 

É o conteúdo, traduzido para língua estrangeira. Segue-se a mesma 

formatação (Anexo 18).

4.1.1.5 Datas de submissão e aprovação

Devem ser indicadas as datas (dia, mês e ano) de submissão e aprovação do 

artigo para publicação.

4.1.1.6 Identificação e Responsabilidade

Esta é uma nova informação que pode ser acrescida ao artigo. Pode ser 
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indicado o endereço eletrônico, DOI suportes e outras informações relativas ao 

acesso do documento.

4.1.2 Elementos textuais

No corpo do texto, sempre que houver necessidade, pode-se utilizar citações 

de outros autores, desde que os devidos créditos estejam presentes posteriormente 

nas Referências.

4.1.2.1 Introdução

Parte inicial do artigo na qual devem constar a delimitação do assunto tratado, 

os objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do 

artigo.

4.1.2.2 Desenvolvimento

Parte principal do artigo, que contém a exposição ordenada e pormenorizada 

do assunto tratado. Divide-se em seções e subseções, conforme a NBR 6024/2012. 

Deve conter: a Fundamentação Teórica, os Aspectos Metodológicos, os Resultados 

e as Discussões.

4.1.2.3 Considerações Finais (não se utiliza mais a expressão CONCLUSÃO em 

artigos, conforme NBR 6022/2018)

Parte final do artigo, na qual se apresentam as considerações 

correspondentes aos objetivos e/ou hipóteses.

4.1.3 Elementos pós-textuais

Constituem elementos pós-textuais
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4.1.3.1 Referências 

Devem obrigatoriamente constar ao final do artigo conforme (alinhada à 

esquerda) a NBR 6023/2018 (Anexo 13).

4.1.3.2 Glossário

Elemento opcional, elaborado em ordem alfabética. 

4.1.3.3 Apêndice(s) 

São suportes elucidativos e ilustrativos elaborados pelo próprio autor, mas 

que não são essenciais à compreensão do texto. Têm o mesmo papel das notas 

explicativas de rodapé. O(s) apêndice(s) são identificados por letras maiúsculas 

consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. Excepcionalmente utilizam-se 

letras maiúsculas dobradas, na identificação dos apêndices, quando esgota as 23 

letras do alfabeto (Anexo 14). 

4.1.3.4 Anexos(s) 

São suportes elucidativos destinados à compreensão do texto, mas não 

elaborados pelo próprio autor. O(s) anexo(s) são identificados por letras maiúsculas 

consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. Excepcionalmente utilizam-se 

letras maiúsculas dobradas, na identificação dos apêndices, quando esgota as 23 

letras do alfabeto (Anexo 15)

4.1.3.5 Agradecimentos

Texto em que o autor faz agradecimentos dirigidos àqueles que contribuíram 

de maneira relevante à elaboração do artigo (Anexo 7).
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4.2 RECOMENDA-SE AS SEGUINTES FORMAS DE APRESENTAÇÃO 

(CONFORME A NBR 6022/2018)

a) Formato:  Recomenda-se fonte em tamanho 12 e espaçamento simples, 

padronizados para todo o artigo. As citações com mais de três linhas, paginação, 

notas, legendas e fontes das ilustrações e tabelas devem ser em tamanho menor e 

uniforme (10 ou 11).

b) Seções: Os títulos das seções com ou sem indicativo numérico devem ser 

conforme a ABNT NBR 6024/2012.

c) Citações e Notas: Citações e notas devem ser conforme a ABNT NBR 

10520/2002. Notas de tabelas devem ser conforme as Normas de apresentação 

tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

d) Ilustrações: Foi dado uma nova e ampla redação à forma de inserção de 

ilustrações ao longo do artigo, incluindo um exemplo de seu uso, de forma ficar claro 

o posicionamento do título e rodapé dos mesmos. Portanto, agora qualquer que seja 

o tipo de ilustração, esta deve ser precedida de sua palavra designativa (desenho, 

esquema, fluxograma, etc.), seguida de seu número de ordem de ocorrência no 

texto, em algarismos arábicos, de travessão e do respectivo título. Além disso, após 

a ilustração deve-se indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que 

seja produção do próprio autor) conforme a ABNT NBR 10520/2002, legenda, notas 

e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver). A ilustração deve 

ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere 

(Anexo 11).

e) Tabelas: Foi dado uma nova e ampla redação à forma de inserção de tabelas 

ao longo do artigo. Portanto agora devem ser citadas no texto, inseridas o mais 

próximo possível do trecho a que se referem, e padronizadas conforme as Normas 

de apresentação tabular do IBGE. Deve-se indicar a fonte consultada (elemento 

obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), de acordo com a ABNT 

NBR 10520/2002 (Anexo 11).

5 ORIENTAÇÕES COMUNS PARA OS TRABALHOS ACADÊMICOS

A elaboração de trabalhos acadêmicos disposições de outras normas de 

documentação que também devem ser seguidas ao se elaborar uma monografia, 
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projetos de pesquisa e artigo científico: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: informação e 
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apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2018. Disponível em: https://sigaa.ufrn.br › 
sigaa › verProducao.
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documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018. Disponível em: 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: informação e 
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: informação e 
documentação: resumo: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2021. Disponível em: 
http://www.ufrgs.br/cursopgdr/download/NBR6028.pdf.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6034: informação e 
documentação: índice: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2004. Disponível em: 
https://cnm.paginas.ufsc.br/files/2020/02/ABNT-NBR-6034.pdf.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: informação e 
documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 
2002. Disponível em: http://www2.uesb.br/biblioteca/wp-
content/uploads/2016/05/NBR-10520-CITA%C3%87%C3%95ES.pdf.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10525: informação e 
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de Janeiro: ABNT, 2005. Disponível em: https://docero.com.br/doc/c8sx5x.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12225: informação e 
documentação: lombada: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2004. Disponível em: 
https://arquivos.info.ufrn.br › arquivos › NBR_12...

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação e 
documentação — trabalhos acadêmicos — apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 
2011. Disponível em: 
http://site.ufvjm.edu.br/revistamultidisciplinar/files/2011/09/NBR_14724_atualizada_a
br_2011.pdf.
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documentação — projeto de pesquisa — apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2011. 
Disponível em: http://www.uniararas.br/revistacientifica/_documentos/ABNT-NBR-
15287-2011.pdf.

FEBAB. CÓDIGO de Catalogação Anglo-Americano. 2. Ed. São Paulo: FEBAB, 
2004. Disponível em: 
https://biblioteconomiasemcensura.files.wordpress.com/2013/05/aacr2_completo1.pd
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IBGE. Normas de apresentação tabular. 3. Ed. Rio de Janeiro: IBGE, 1993. 
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ANEXOS
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ANEXO 1

CAPA
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ANEXO 1/B

MEDIDAS

ANEXO 2

FOLHA DE ROSTO

3,0 cm

3,0 cm 2,0 cm

2,0 cm
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ANEXO 1/C

CONFIGURAÇÃO
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ANEXO 2

FOLHA DE ROSTO
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ANEXO 3

VERSO DA FOLHA DE ROSTO – FICHA CATALOGRÁFICA



36
Faculdade de Ciências Aplicadas Piauiense

Credenciada pela Portaria MEC n° 193 de 03/02/2017, D.O.U de 06/02/2017

Mantenedor: Centro de Educação Superior Piauiense - CESP/ CNPJ: 23.312.492/0001-56

ANEXO 4

FOLHA DE APROVAÇÃO
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ANEXO 5

ERRATA
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ANEXO 6

DEDICATÓRIA
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ANEXO 7

AGRADECIMENTOS

Centralizado
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ANEXO 8

EPÍGRAFE
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ANEXO 9

RESUMO EM LÍNGUA VERNÁCULA

Centralizado
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ANEXO 10

RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA

Centralizado
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ANEXO 11/A

LISTAS

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas

FMS Fundação Municipal de Saúde

IBGE Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística

OMS Organização Mundial de Saúde

LISTA DE ILUSTRAÇÕES

Figura 1 Linha branca........................................................................................ 33

Figura 2 Linha azul............................................................................................. 34

Figura 3 Linha verde.......................................................................................... 35

Figura 4 Linha vermelha.................................................................................... 36

LISTA DE TABELAS

Tabela 1 Linha branca........................................................................................ 33

Tabela 2 Linha azul............................................................................................. 34

Tabela 3 Linha verde.......................................................................................... 35

Tabela 4 Linha vermelha.................................................................................... 36

2 espaços

Fonte: Arial ou Times New Roman
Tamanho: 12
Espaçamento: simples
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ANEXO 11/B

DIFERENÇA ENTRE TABELA E QUADRO
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ANEXO 12

SUMÁRIO
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ANEXO 13

REFERÊNCIAS
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ANEXO 14

APÊNDICES
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ANEXO 15

ANEXO
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ANEXO 16

FOLHA DE ROSTO (PROJETO DE PESQUISA)
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ANEXO 17/A

CRONOGRAMA

ATIVIDADES (2021.1) FEV. MAR. ABR. MAIO JUN.

Levantamento bibliográfico X X

Construção do Referencial 

Teórico

X X

Redação do projeto X

Qualificação do Projeto X

ATIVIDADES (2021.2) AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

Elaboração dos 

instrumentais de pesquisa
X

Aplicação dos instrumentais X

Análise dos resultados X X

Redação da monografia X X X

Defesa X
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ANEXO 17/B

TABELA DE ABREVIATURAS DOS MESES DE ACORDO COM ABNT

Espanhol Francês Inglês Português

Janeiro ene. janv. Jan. jan.

Fevereiro feb. févr.. Feb. fev.

Março mar. mars. Mar. mar.

Abril abr. avril. Apr. abr.

Maio mayo mai. May. maio

Junho jun. juin. June. jun.

Julho jul. juil. July. jul.

Agosto ago. aout. Aug. ago.

Setembro sept. sept. Sept. set.

Outubro oct. oct. Oct. out.

Novembro nov. nov. Nov. nov.

Dezembro dic. déc. Dec. dez.

         OBS: são usadas em cronogramas, artigos, etc.
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ANEXO 18/A

ARTIGO CIENTÍFICO – PRÉ TEXTUAL

           OBS: Primeira forma de se inserir os nomes dos autores.
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ANEXO 18/B

ARTIGO CIENTÍFICO – PRÉ TEXTUAL

          OBS: Segunda forma de se inserir os nomes dos autores.
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ANEXO 19

GLOSSÁRIO
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ANEXO 19

ÍNDICE


